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			Este livro é dedicado aos jovens de todas as idades. Aos jovens que sonham com um futuro melhor e almejam conquistá-lo. Àqueles que não desistem de lutar e, mesmo caindo, se reerguem com suas esperanças renovadas. Sobretudo, aos jovens que buscam iniciar ou retomar um relacionamento com Deus, trilhando um caminho de fé, de amor e de justiça por intermédio de Jesus.
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			Prefácio


			“O Caminho”, nome deste livro, é uma metáfora da vida. Vida de todos nós, vida dos seres humanos que nos antecederam neste mundo e também daqueles que virão. Steven Pinker, em seu recente livro intitulado “Enlightenment Now”, demonstra-nos que vivemos em um mundo muitíssimo melhor do que o que existiu em épocas passadas e que o futuro nos reserva coisas ainda melhores. Vencemos a fome, as pestes e as epidemias. A ciência e a tecnologia produzem milagres a cada dia. É claro que ainda há guerras e violência, mas em escala bem menor. Segundo Yuval Noah Harari, em seu Homo Deus, em 2012, em todo o mundo, as guerras mataram 120 mil pessoas e o crime, 500 mil. Em contrapartida, nesse mesmo ano, 800 mil pessoas cometeram suicídio. É inacreditável que o número de pessoas que decidem jogar a tolha na arena da vida some um número bem maior do que as vítimas das guerras e da violência! Algo deve estar errado! De certa maneira, este livro entra nesse mérito. No caminho da vida, bem ou mal, somos reféns das nossas circunstâncias familiares, sociais, culturais e históricas. “O Caminho” nos mostra que a única maneira de as superar não está apenas em nós, na nossa resiliência ou na nossa sorte. Está em estender a mão a uma realidade acima de nós, intangível aos nossos sentidos, mas sintonizada em nossas almas. Escrito a partir da biografia de Nicolas, de seus acertos e desacertos e de sua redenção, o livro nos mostra que a confiança em um poder maior, alinhada a um comportamento ético, nos garante uma vida melhor do que a das formigas e abelhas e um futuro radioso que excederá o limitado percurso de nossos anos biológicos neste planeta. Boa leitura a todos!


			Antônio Suárez Abreu


		




		

			
A motivação



			Você nunca estará muito velho para estabelecer um novo alvo ou sonhar um novo sonho


			C. S. Lewis


			Vivemos uma época em que as pessoas evitam assumir riscos e responsabilidades. Namorar? Não, ficar. E ficar significa se relacionar com a porta de saída aberta, com privilégios e sem compromissos. Casar? Não, juntar. Se não der certo, depois a gente vê. Amanhã é outro dia. Não temos mais aquela resistência do ouro que dura para sempre. Tudo é descartável. Somos mais como o ferro, duros, mas sujeitos à ferrugem, por isso, deterioráveis. Assim também como a fidelidade. Ser fiel à esposa ou ao marido, à namorada ou namorado ou até mesmo à empresa ou ao funcionário, passou a ser um ato circunstancial. Sem vergonha. Não honrar a palavra não é mais falta de credibilidade. É questão de opção, de estratégia, de momento. O ‘fio do bigode’ caiu e se perdeu. Quando não dá, é porque não deu. Ou: Foi mal, cara! Vira as costas e sai.


			Vivemos uma profunda crise de identidade e, porque não, de autoridade. Não reconhecemos mais os pais como tutores naturais de nossa educação e de nossa formação moral e afetiva. Caráter? O que é isso mesmo? Perdemos o respeito pelos nossos pais e também pelos que nos ensinam a aprender, nossos professores. Na minha época, como diz Leandro Karnal, historiador brasileiro e atualmente professor da Unicamp, “Os professores sempre tinham razão, independentemente de estarem certos ou errados, nossos pais nos ensinaram assim. Hoje são os alunos que sempre têm razão”. E por mais incrível que possa parecer, são os próprios pais que os estão ensinando assim. Nessa época, menos de 50 anos atrás, os professores eram como que sagrados. Por isso os respeitávamos. Porque por meio deles nossa vida era transformada. Eles traziam o conhecimento e nós a disposição de aprender. Eles, o conteúdo da matéria e nós, o anseio de nos apropriarmos dele. Eles se preparavam, nós nos apresentávamos. A gente levantava quando eles entravam na sala para dar aula. Isto era respeito. Hoje, o respeito vem sendo substituído pela obrigação do professor de ensinar. Afinal, está sendo pago para isso! Hoje vemos um professor mais como um banco de dados a sofrer ‘download’ do que uma experiência de vida a ser transferida e absorvida. A gente precisa ter muito cuidado em fazer juízo de valor assim. Já pensaram que um dia, você que é aluno hoje, poderá se transformar num professor? Como você então vai querer encarar esta situação? Aposto que vai querer ser respeitado! 


			Mas também perdemos o respeito pelas pessoas mais velhas como se fossem seres imprestáveis. Não cedemos o lugar sentado no ônibus a eles, às grávidas ou até mesmo a qualquer mulher. Abrir a porta do carro para uma mulher, raríssimo. Ouvir enquanto o pai ou a mãe falam, só sob pressão. Não deixamos o outro falar, porque também desaprendemos a ouvir. Passear com uma mulher por uma calçada, mantendo-a do lado de dentro para protege-la? Coisa de coroa, frescura. Os carros não respeitam as motos e vice-versa. Somos mais afetos à onda da moda e menos afetos a regras. No futebol, acha-se um jeitinho de arrumar um resultado combinando fatores como juiz, bandeirinha e a sempre ‘esperteza’ dos jogadores. Perdemos o respeito pelo tempo, avançamos demais no trabalho, esquecemo-nos da família. Tudo em nome da realização pessoal, ou seja, em nome da autonomia pelas escolhas que fazemos. O fato é que a vida é feita de escolhas e as escolhas que fazemos nos transformam no que somos. Um amigo define bem a diferença entre uma escolha e outra. Louco por futebol, disse para outro amigo seu, meio carolão, que estava na dúvida entre ir à missa ou assistir ao jogo do seu time: melhor ir ao jogo e ficar pensando na missa, do que ir à missa e ficar pensando no jogo! Sinais do tempo!


			Em consequência disso, cansamos de assistir a diversas autoridades governamentais dando péssimos exemplos no trato da coisa pública e permanecendo impunes, graças por um lado, ao desinteresse deles mesmos em apurar as irregularidades ou criar uma legislação mais rígida contra a corrupção e, por outro lado, ao modelo atual de condução dos processos no Judiciário. Governo inapto, Congresso corrupto, ‘Supremo’ protelador. A facilidade de executar crimes e a impunidade enraizada e banalizada desenvolveu uma ordem criminosa por todo o país. Com isso uma revolta inconsciente foi se formando dentro de cada um de nós, assegurando que, se os de cima não me respeitam, porque então devo eu respeitá-los? A corrupção epidêmica se transformou em endêmica. O historiador britânico John Emerich Edward Dalberg, mais conhecido como Lord Acton, expressa bem essa grande mácula da alma humana: “O poder tende a corromper, e o poder absoluto corrompe absolutamente, de modo que os grandes homens são quase sempre homens maus”.


			Em cada cidade, em cada esquina, em cada casa é constituído um trono em que o rei é o indivíduo, selado por uma cultura exclusivista baseada na valorização extrema de sua própria imagem. Na história da humanidade, já passamos pelo geocentrismo de Cláudio Ptolomeu (a Terra como centro do universo) e mais tarde pelo heliocentrismo de Nicolau Copérnico (o sol como centro do universo), defendido posteriormente por Galileu Galilei. Agora, vivemos a chamada era pós-moderna e como uma das heranças da era moderna, nós experienciamos o antropocentrismo (o homem como centro do universo) que acabou descambando para o egocentrismo. O ‘eu’ tornou-se a parte mais importante da existência humana. Eu sou o cliente. O individualismo, que diz respeito ao que eu quero, impera, a individualidade, que diz respeito ao que eu sou, não. 


			Em 1637 o filósofo francês René Descartes, registrou em seu livro “O discurso do Método” a icônica frase “Penso, logo existo”, fruto de sua visão do movimento iluminista em que a razão humana era a única forma de existência. Parodiando, hoje poderíamos dizer que ‘Pago, logo exijo’, fruto de uma cultura em que o consumo parece ser a única forma de existência. Tudo deve estar à disposição para consumir e nos servir. Até Igrejas funcionam assim, infelizmente. Muitos direitos, poucas obrigações. Estacionar em lugar proibido, ultrapassar pelo acostamento, furar filas, sonegar impostos, entre outros delitos, passaram a ser aceitos ‘normalmente’ pela sociedade. As faces não ficam mais vermelhas quando se é pego em flagrante e muito menos amarelas depois. Tornam-se feitos a serem justificados por inúmeras desculpas: eu não vi a placa, eu não sabia, só um minutinho, estou morrendo de pressa, minha mãe está no hospital, é caso de vida ou morte, etc., etc.


			Mas há um alento, um pequeno sinal que nos anima a prosseguir. E isso graças a um delito que começou a ser investigado pela Polícia Federal num posto de gasolina da Capital Federal e que possuía um inocente lava rápido, posto esse que se tornou famoso por dar nome a mais frutífera e importante operação de investigação do Brasil conduzida por uma das mais brilhantes e íntegras equipes de procuradores do Ministério Público Federal e de um juiz de primeira instância, Sérgio Fernando Moro, que decidiu enfrentar toda e qualquer resistência que se fizesse contra a aplicação da lei e julgar todo e qualquer cidadão envolvido nos crimes cometidos, fosse ele empresário, político de qualquer escalão ou servidor público. A operação? Lava Jato, que por sua influência desencadeou diversas outras em diversos estados do Brasil. Incrível não? Um juiz de primeira instância sediado em Curitiba, PR, está sendo responsável pela mudança de postura do Judiciário brasileiro, pois, é com base em seu padrão íntegro de atuação, que diversos outros juízes de outras instâncias Brasil a fora e até mesmo alguns dos iminentes juízes do Supremo Tribunal Federal, passaram a refletir esse honesto modo de ser: da postergação à celeridade dos processos, de conchavos às escuras à estrita letra da lei, da impunidade à aplicação de severas penas, de multas irrisórias a devoluções dos recursos públicos desviados, da obscuridade de políticos insidiosos à exposição aos holofotes da mídia. Obrigado juiz Sérgio Moro pela sua coragem e determinação, precisamos muito do senhor e sua equipe bem como dessa nova ‘raça’ de idôneos promotores de justiça, porque sabemos que esse grandioso exemplo que estão dando para a nação servirá para a mudança do nosso próprio caráter, enquanto cidadãos brasileiros.


			Diante dessa disforme crise de valores nossa identidade deteriorada clama por respostas. Quem sou eu? O que penso? Quais minhas convicções? O que vim fazer neste mundo? Como me destaco dentre os demais? Numa sociedade pluralista em que cada um tem a sua verdade, nem a fé tem seu espaço garantido. Somos um país em que, pelas últimas estatísticas, mais de 85% dos seus habitantes se dizem cristãos. Mas, se realmente o fossem, viveríamos num paraíso, não é mesmo? Sem identidade e sem rumo, agarramos a primeira oportunidade que nos aparece, aparentemente sem submetê-la ao nosso conjunto de crenças e valores. Mas espera aí, na verdade são nossas escolhas que revelam nosso sistema de crenças e valores! São elas é que nos fazem seguir por um ou por outro caminho. Perguntamos seguidamente: Qual o melhor? Preocupamo-nos com a cura do nosso corpo, da nossa mente e do nosso estado emocional. Mas quem se preocupa com a cura da alma? Assim, independente do caminho que sigamos, precisamos em primeiro lugar descobrir em que ponto da história da nossa vida nós nos encontramos. E o quanto nós nos conhecemos. E é aí que este livro poderá lhe ajudar.  


			Este livro conta a história de Nicolas, que nasceu e cresceu numa cidade do interior de São Paulo, estudou e formou-se em engenharia, casou-se e teve duas filhas e hoje se encontra numa etapa da vida em que, ao se encontrar com as lembranças vivas de seu passado, reinterpreta as derrotas, celebra as vitórias e assimila os aprendizados. Entretanto, uma peculiaridade marcou a sua vida: desde jovem ele buscou uma aproximação com o sagrado e, com o tempo, devido a sua insistente busca por Deus, acabou sendo aos poucos transformado. Anseio então, caro leitor, que, ao levá-lo junto a essa viagem pela história de Nicolas, inspirá-lo a revisitar a sua própria história e, por meio dessa inspiração, produzir uma centelha de esperança que o faça sonhar (ou retomar sonhos), caminhar (se estiver parado) ou retomar seu caminho se assim for para descobrir um novo ser, mais humano e mais bem-sucedido. 


			Mas o que é ser bem-sucedido? Chegar ao primeiro lugar? Subir ao pódio? Ser promovido até chegar ao topo? A imagem que se faz hoje do homem e da mulher bem-sucedidos é aquela de quem chegou lá, ganha bem, tem tudo o que o dinheiro pode comprar, bela casa, carro do ano, casa na praia, investimentos rentáveis, networking nas redes sociais +5.000, título de melhor do ano, poder, influência e, sobretudo, dinheiro, muito dinheiro. Essas são as mensagens que a cultura ocidental estabeleceu para definir o que é sucesso, divulgadas incessantemente pela mídia. Mas para a grande maioria, esse pensamento só faz gerar uma profunda frustração, pois o primeiro lugar, o destaque, o prestígio, o carisma e o sucesso como descrito acima, é para poucos. Por isso, neste momento, eu convido você a desenvolver uma nova forma de pensar o sucesso, buscando a própria superação e não o pódio de medalhas. A cada passo você lança um novo desafio e a cada vitória, você a celebra! É assim que os atletas pensam. E assim que atletas fazem. E é assim que os atletas vencem. Mais superação e menos competição. Mais inclusão e menos preconceito. Os atletas dizem que para vencer, você precisa estar disposto a perder. Isto é reconhecer que você não é o melhor, mas poderá ser. E isso se chama humildade.


			Retornando ao conteúdo deste livro, permita-me inicialmente esclarecer, o que este livro não é. Ele não é a autobiografia do seu autor, embora muitas passagens se aproximem bastante de algumas experiências vividas por ele. Ele também não é um manual de sobrevivência para leitores com almas aprisionadas por medo, angústia ou sofrimento, terem como tábua de salvação e fonte permanente de consulta de frases grifadas ou sinalizadas com marca-texto. Ele é, acima de tudo, uma história de um homem nascido nos anos 50 até os dias de hoje, revelada por meio de suas experiências e o que aprendeu com elas. Por meio dessa história, que apresenta tudo o que este homem é, tudo o que ele sabe fazer, o que ele sente diante de cada situação, tudo em que ele é bom ou nem tanto, tudo o que tem paixão por fazer, seus amores e temores e tudo o que o torna único como ser humano, o leitor terá a oportunidade de, ao se inspirar nela, construir ou reconstruir sua própria história. Por fim, este livro não pretende ser visto como autoajuda, pois, não apresenta indicações terapêuticas salvadoras, auxílio em causas rotineiras, nem recomendações para que sua vida seja melhor e feliz. Mas se o leitor insistir em classifica-lo, que o faça, mas por favor, inclua-o na categoria ‘Deus ajuda’.


		




		

			
Capítulo 1


			
Eu me apresento


			Você não atrai o que você quer. 


			Você atrai o que você é.


			Dr. Wayne Dyer


			Sou Nicolas, uma pessoa inquieta no fazer, pragmático, de pouca fala, reservada, mas não tímida. Flexível, mas não indeciso. Procuro ser sincero e responsável. Sou muito dado ao capricho. Não sei fazer algo mais ou menos. Aprecio o serviço de qualidade, o projeto bem feito, trato cada assunto com o seu devido mérito, deixando o conteúdo me desafiar. Sou mais de fazer e concluir. Não gosto de enrolação, nem achismos. Eles me tiram do foco. Defeitos? Muitos. Da infância à adolescência, era presunçoso e metido. Na juventude, fui impulsivo e voluntarioso, cheio de rompantes e irritadiço, como uma pessoa mimada costuma ser. Nunca pude ter tudo o que achava que merecia. Por outro lado, era curioso, por isso aprendia. 


			Ainda criança, quando não gostava de uma ordem, emburrava, fazia cara feia. Eu precisava de um tempo para processar aquele sentimento tosco de insatisfação. Engolia sapo, ficava brabo, mas creiam, não me revoltava. Ficava com raiva sim, mas nunca me entreguei ao ódio e muito menos à vingança. Isso teria destruído minha vida. Aos poucos aprendi que o sim era sim e o não era não. Em cada sim aprendi a vencer, e em cada não, a ter força para recomeçar. Sem mistério, sem trauma, sem muita explicação. O exemplo era tudo. E ele vinha de meus pais. 


			Amadurecendo, lutei muito contra a inveja, venci a soberba. Sou metódico, mas com uma pitada de intuição, sou cuidadoso sem ser medroso e rigoroso sem ser chato, mas muito persuasivo, às vezes em excesso. Sou confiável, criativo, comprometido e gentil. Pelo menos é o que as pessoas me dizem que sou. E isso foi muito importante reconhecer. Custei muito a chegar aqui. Mas valeu a pena. Na Bíblia Sagrada, o apóstolo Paulo revela em sua segunda carta ao seu discípulo Timóteo [4:7], que combateu o bom combate, terminou a corrida e guardou a fé. Estou a caminho.


			Vivi a vida realizando desejos, mas algumas coisas consumiram por demais o meu tempo, a mente e o espírito, de forma compulsiva, como se fossem questões de sobrevivência, embora não fossem efetivamente. Elas brotavam do meu coração e se transformavam num fazer frenético e infinito de coisas boas, úteis, mas que não me realizavam. Descobri que com o tempo não serviam para muita coisa. Mas chegou uma hora em que eu tive que jogá-las fora para que outras pudessem ocupar o seu lugar. Não se tratava de desistir, mas de rever os planos e reorientar a bússola. Era quando um novo ciclo de desejos e realizações começava.


			Nesses anos todos fui impaciente muitas vezes e indignado com a injustiça outras tantas, mas sempre atento aos meus deveres, pois almejo um país melhor. Gosto de me posicionar, mesmo que as vezes com viés politicamente incorreto. Às vezes falo demais, às vezes de menos. Adoro crianças, mas prefiro pescar. Tenho mais paciência. Fui um cara muito crítico e pouco solidário. Desprezava a pobreza em geral. Não precisava dela. Mas no fundo, se toda a sua crueldade se mostrasse descaradamente a mim, eu receio que não teria estrutura para suportar. Com o tempo acabei por descobrir a minha própria pobreza, aquela que ela estava dentro de mim. Não digo a pobreza física, mas a pobreza moral, aquela que decorre de preconceitos, da falta de solidariedade, do excesso de orgulho e da falta de amor. As pessoas que são pobres por causa dessa pobreza moral são mais pobres do que aquelas que carecem apenas de recursos financeiros. 


			E por conta dessa desprezível postura, me relacionei com poucos e impliquei com muitos. Desfiz amizades. Excluí e fui excluído, me mantive afastado e recolhido, protegido muitas vezes pela minha dolorosa insensatez. Eu me perdi e perdi tempo e oportunidades. Julguei e fui julgado. Banquei o esperto e apanhei feio. Corrompi e fui corrompido. Roubei e fui roubado. Apanhei mais do que bati, recebi tanto quanto não dei. A vida é assim, não leva desaforo, tudo que se planta se colhe.


			Tenho muita coisa ainda a aprender e a ensinar. Afinal, todos nós, durante todos os momentos da vida, ou estamos aprendendo ou ensinando alguma coisa. Se você não se inclui em nenhuma dessas categorias, desculpe, mas você morreu e ainda não percebeu. Aprender e ensinar leva tempo. Da gente e dos outros. E o tempo passa. Muito da gente passa para os outros e muito dos outros vem para ficar com a gente. São os louros da convivência. Quem se isola, perde a oportunidade de aprender e de ensinar. No passado, contava piadas como ninguém. Em festas e reuniões com amigos, faziam-se rodas em torno de mim para ouvir e dar risadas. Sabia representar bem cada papel, por isso as estórias ficavam mais engraçadas. Hoje, porém perdi esse tipo de entusiasmo. Fiquei mais sério, sem me aperceber.


			Como último alento desta apresentação, reafirmo que esta história é a vida tal como ela é vista por um menino, por um jovem e por um homem adulto. Não é minha intenção fazer qualquer juízo de valor sobre cada parcela do meu aprendizado, nem ser legalista ou exemplo para alguém, a ponto de recomendar esta ou aquela atitude. Esta é apenas a minha vida, a minha experiência, a minha história. A única que eu tive.


		




		

			
Capítulo 2


			
Primeiras percepções


			Quanto mais se olha o passado, 


			mais se enxerga o futuro.


			Winston Churchill


			Um momento especial


			Nos idos dos anos 50, anos pós-guerra, estávamos finalmente em paz. Nos ditos ‘Anos Dourados’ não havia escassez de alimentos e havia mais casas do que prédios, ou seja, ainda havia mais espaço do que gente. Condomínio? Ninguém sabia o que era isso. Foram os tempos dos grandes festivais da música popular brasileira e do estertor do movimento feminista encabeçado na França por Simone de Beauvoir.


			Para se ter uma ideia, o Brasil tinha na época apenas 52 milhões de habitantes e a expectativa média de vida do brasileiro era de 52 anos. A década de 50 foi um marco divisor na história mundial. Nessa década o mundo viu o surgimento da bomba de hidrogênio e do primeiro cérebro eletrônico, hoje conhecido apenas por ‘computador’; viu também o lançamento do Sputnik, a criação da NASA, a descoberta do DNA, a mudança nos costumes causada pelo ‘rock and roll’ e seu principal astro, Elvis Presley. A juventude transviada era simbolizada por James Dean. A calça jeans era a moda vigente no mundo ocidental e, no Brasil, com a chegada da primeira emissora de TV, a TV Tupi, trazida por Assis Chateaubriand, o país jamais seria o mesmo. 


			Com o avanço tecnológico as instituições também começam a mudar. Os lares tinham geladeiras, rádios e televisores que propagavam o American Way of Life dos EUA e as esposas perfeitas eram retratadas nas propagandas comuns da época. Assim como a sociedade, o casamento sofreu também grande influência nessa época e muito era feito no sentido de preservá-lo como algo eterno e sagrado.


			Uma família tradicional


			Foi nesse ambiente que nasci. Aliás, nasci precisamente às 11 horas da manhã. Talvez isso explique porque sempre tive muita fome! Afinal, era quase hora do almoço. E eu nasci de parteira, prática comum na época. O médico que acompanhava a gravidez da mulher somente era chamado ao hospital na hora do parto em casos graves ou se algum problema sério ocorresse antes ou durante o parto. Como na época as mulheres davam à luz por meio de parto normal, as cesáreas eram raras e eram prescritas apenas em casos graves em que a saúde ou a vida do bebê ou da mulher corriam risco. E nessas condições o médico era exigido. Fora isso, as parteiras assistiam a maior parte dos nascimentos. 


			Meu núcleo familiar se compunha do meu pai, minha mãe e minha irmã. Uma típica família de classe média, dedicada e um tanto quanto provinciana. Claro, tínhamos muitos parentes e também muitos amigos, que ora em vez, nos visitavam ou nós a eles. Meu pai trabalhava como administrador de empresas e deu duro para chegar aonde chegou. Formou-se em técnico de administração por correspondência e por conta de seu esforço, alcançou o cargo de diretor em algumas empresas para as quais trabalhou. Era severo e por isso afeito ao respeito às regras e propenso, portanto, a destemperos quando a questão era responsabilidade. Era obstinado a criar filhos honestos, responsáveis e dedicados ao estudo. 


			Quanto ao que seria minha profissão, meu pai observou meus talentos e me aconselhou. Eu me tornei engenheiro em virtude do gosto pelas ciências exatas. Desde cedo, fazer contas era comigo. Gostava. Com isso, meus pais perceberam meu potencial e a minha carreira de engenheiro estava definida. Assim foi também com os amigos. Meu melhor amigo, o Fred, morava na casa ao lado da nossa e era apaixonado por aviões. Virou piloto. Já o Juninho, que morava duas casas para baixo, vivia olhando para as estrelas. Pensei que ia ser astrônomo! Tornou-se poeta. O Pablo então residia no final da rua e rezava sem parar. Pensei que ele ia virar padre, mas acabou largando da família. Na verdade, ele rezava para Deus protegê-lo dos maus tratos e com a ajuda de alguns parentes, conseguiu superar seus traumas e tornou-se um conceituado empresário do ramo de tecidos. 


			No meu caso, tornei-me engenheiro como já disse. Cheguei até a fazer teste vocacional que confirmou a percepção dos meus pais. Nessa época, o jovem quando ia escolher uma profissão, ansiava por ser médico, advogado, engenheiro, professor ou padre. Sem exageros, a escolha era restrita a poucas opções. Hoje em dia, existem mais de 700 profissões disponíveis para atender ao mercado de trabalho. Quando as pessoas perguntavam: 


			- Nicolas, o que você que ser quando crescer? 


			- Eu respondia: O que eu sou hoje, mas melhor! 


			- E retrucavam: Não, o que você quer fazer quando crescer? 


			- Ah! Eu quero ser engenheiro.  


			Minha mãe não trabalhava fora, era ‘do lar’ como se dizia. Em resposta à insistente pergunta: 


			- Sua mãe trabalha? 


			- Não, tínhamos de responder. 


			Mas que coisa incrível. Rotular uma mulher ‘do lar’ como quem ‘não trabalha’ é a coisa que mais me deixa indignado. Só quem conviveu com essa realidade sabe bem do que eu estou falando. Dezenas de atividades e responsabilidades passam diuturnamente por suas mãos. Cuidar da limpeza e da organização da casa, preparar refeições, gerenciar horários e providenciar as compras de todo tipo e muitas outras coisas mais. Cuidar de tudo dos filhos, levar ao médico, cuidar das doenças e dos remédios na hora certa, das lições de casa, das roupas, dos uniformes escolares, fora todo o aconchego afetivo que a mulher, enquanto mãe, desempenha com muito amor e carinho. E isso tudo, durante 365 dias por ano. Isso me faz lembrar da canção “Mulher” composta e gravada por Erasmo Carlos, por meio da qual ele desmonta o estereótipo da mulher como sexo frágil. Vale conferir.


			Quanto ao dia a dia, era bom acompanhar minha mãe às compras, fossem nas quitandas (sim, não havia varejão naquela época) ou nas lojas de roupas (sim, também não havia shoppings ainda). Nas quitandas era comum o dono anotar os gastos numa caderneta e o freguês acertava tudo ao final do mês. Assim também era com o verdureiro que passava na rua de casa com sua caminhonete e ia parando nas casas das freguesas. Tocava a sua sineta, minha mãe saia, fazia a compra e marcava tudo nas cadernetas. Detalhe: com o tempo a confiança era tanta que a própria freguesa marcava tudo de próprio punho na caderneta. Fiado cem por cento. Ninguém tungava. Confiança mútua. Bons tempos, hein?


			A infância da época


			Naqueles tempos de menino, vivia perambulando pelas ruas ou praças do bairro, próximas à nossa casa, como qualquer garoto da época. Brincava-se mais na rua do que no quintal. Mais no quintal do que dentro de casa. Era costume, não tinha perigo. E também para não atrapalhar o serviço de casa, ou para não fazer sujeira. O perigo era, no máximo, ralar o joelho ou levantar o tampão do dedão. Quando estava brincando na rua e chegava a hora de entrar, minha mãe botava a cara para fora da janela e gritava a plenos pulmões: 


			- Para dentro, menino! 


			Às vezes a gente se arriscava e ia se aventurar na praça mais próxima. Mas tinha hora para voltar. Ai se atrasasse. O falatório comia solto. Então muitas vezes para fugir do falatório, a gente voltava cedo. Era o jeito de controlar a bronca. Não se enfrentavam os pais. A gente tinha medo. E medo combinava com respeito, que combinava com autoridade. Tínhamos orgulho dos nossos pais. Aos mais velhos, até a benção era pedida. Mas em sua forma apocopada, ‘bença’. 


			- Bença pai, bença mãe. 


			- Deus te abençoe meu filho, respondiam. 


			Ninguém nessa época sonhava com celular, muito menos com tablet ou com jogos eletrônicos. Por isso, o jeito era brincar com coisas reais, não virtuais e isso tinha bastante. Entre os vários brinquedos, eu curtia muito carrinho de rolimã, jogo de bets, pipa, bicicleta, bolinha de gude e pião. Vamos relembrar um por um.


			Eu mesmo construía meus próprios carrinhos a partir de rolimãs que meu pai conseguia na empresa em que trabalhava. O sucesso era fazê-los atingir velocidade ladeira abaixo, na mesma rua da minha casa, mantendo basicamente a segurança dos dedões do pé e dos joelhos que, apesar de todo cuidado, viviam ralados. Um bom freio, feito com cabo de madeira e borracha de pneu colada e pregada, era fundamental no aspecto de segurança. E em certas épocas a gente organizava torneios que eram corridas com os amigos da rua ou entre nós e os amigos do bairro. Ganhei poucas e perdi muitas. Divertir-me em todas.


			Um jogo que eu adorava era o bets. Nesse jogo eu mesmo construía meus próprios bastões - os melhores eram feitos de bambu, sendo que uma parte da raiz era cuidadosamente entalhada e polida a fim de lhe dar o formato parecido com um taco de golfe. O bets era um jogo semelhante ao baseball, porém mais rudimentar e com regras mais simples. Duas torres, em geral feitas com três pauzinhos arrumados em pirâmide a uma distância média de 20 metros entre eles com campo delimitado e riscado por um giz, dois tacos e uma bolinha de borracha um pouco maior que a de baseball. Na verdade, eram várias bolas, porque gente ‘penava’ bolinha a toda hora. Pesquisas da época mostravam que esse jogo, seu andamento e sua forma de realização despertavam múltiplos sentimentos de exaltação, tensão, alegria, frustração, mas também por meio dele a gente desenvolvia a nossa criatividade.


			Içar pipa era no mês de julho, esperado por causa dos ventos.  A brincadeira começava com a compra do material, papel de seda, varetas de bambu, linha e um pouco de cola. A montagem era o segredo e quanto mais colorida ficava a pipa mais impressionava. Colocada a rabiola e os tirantes a pipa estava pronta para alçar voo. Mas a gente empinava pipa, sem cerol. Ainda não tinham inventado essa desgraça. O prazer era elevar a pipa mais alto que as dos amigos e não destruir a deles. Quando ela chegava no céu e ficava paradinha, ao sabor do vento, a gente dizia que a pipa estava batizada. Hoje, infelizmente, algumas crianças fazem de tudo para ‘ganhar’ nessa brincadeira. Emplastram a linha com cola e vidro moído, que é o cerol, para que, ao cruzar com uma linha ‘inimiga’, ela possa, mediante um curto e poderoso tranco, cortá-la e assim derrubar a pipa do incauto. Entretanto, não é raro causar ferimentos graves em pessoas que passam, sem prestar atenção, na frente dessas linhas assassinas. Muitas vezes esses ferimentos causam até a morte de pessoas que são atingidas no pescoço pelas linhas criminosas. Embora, justiça seja feita, se na minha época não havia cerol, havia uns grandalhões que apareciam de repente pela rua e pediam para pegar na linha. Quem não conhecia o truque, deixava. Aí o desgraçado dava uns três ou quatro puxões como que para ‘curtir’ a pipa e, repentinamente e com as duas mãos, partia a linha e devolvia o resto para gente. Era para sacanear mesmo. Dava vontade de matar o sujeito. E lá ia ele embora junto com a sua gangue, rindo da gente. Mas como tem gente ruim nesse mundo, não!


			Andar de bicicleta é um prazer que a gente leva para toda vida. Aprende-se rápido, dois ou três tombos e pronto. É tão marcante essa experiência que nunca mais a gente se esquece da técnica. Podem passar 20, 30 anos. É só pagar uma magrela e sair andando. A experiência de liberdade que a bicicleta nos dá só é comparada com a motocicleta, porém com muito menos velocidade. De qualquer forma, enquanto criança, a bicicleta permitia que a gente fosse mais longe. Dava liberdade, a gente podia se aventurar mais, se arriscar mais. A única diferença entre aquela época e hoje é que naquela época não existia a ‘bike’. Era bicicleta mesmo, de ferro, pesada e sem marchas. As marchas na época eram nossas próprias pernas.


			Jogar bolinhas de gude era uma brincadeira mais séria. Não era só atirar uma bolinha na outra. Era um jogo em que você tinha de ter pontaria, estratégia e, principalmente, malandragem para ganhar as bolinhas do adversário. Todo jogo tinha regras e uma delas era rolar o palmo no chão para fixar a distância máxima da sua base para atirar a bolinha com força no campo do adversário usando apenas o seu polegar. Muitas vezes você chegava com o saquinho cheio e saia com ele vazio. Em outras era ao contrário. Assim, aprendi a respeitar alguns adversários que eram muito bons. Nesse jogo, assim como na vida, não se ganham todas. Aliás, ganham-se poucas.


			Jogar pião era o máximo. Mas levava tempo para ficar bom. Fácil era enrolar a cordinha em torno do pião. Difícil era fazer o movimento com o braço e a mão a fim de que o pião se desenrolasse com força e caísse de pé com o pino no chão a girar a toda velocidade. Quanto mais tempo ficava girando, mais bem-sucedida tinha sido a jogada. Mas não ficava só nisso. A disputa era por atirar o pião girando no chão e fazer com que ele batesse com força no pião adversário, a fim de tirá-lo da jogada. Nisso eu era bom. Meus piões eram com madeira de lei, feitos de ipê, jatobá, jacarandá ou de peroba rosa. Claro que até aprender a jogar com destreza muito prejuízo era causado, desde furos no pé de alguém até vidraças quebradas.


			Mas as brincadeiras de crianças não ficavam apenas nisso. Tomar água na mangueira e subir em árvores para apanhar frutas também era uma delícia. Mas só tinha graça se fossem dos vizinhos. Estilingue era outra das principais diversões. Servia para calibrar a mira e depois tentar acertar em passarinhos. Eu não era bom. Mas um amigo que morava na mesma rua certa feita acertou e matou uma pomba, dessas que vivem por aí. Tadinha. Mas virou um delicioso risoto feito pela mãe. Ler gibis então era minha paixão. Lia demais. E quando já não me interessava mais ia a uma banca do Largo do Rosário e trocava com o dono, dois dos meus por um dos dele. Para quem não tinha nenhum para troca, ele vendia cada um por 70% do preço de capa e assim o dono ganhava uns trocos. 


			Colar figurinha então era uma delícia. Cada pacotinho era saboreado como num jogo de pôquer em que se ‘fila’ uma carta torcendo para ser a favorita. Jogo de botão da época era o vídeo game de hoje. A gente montava o campo e disputava as partidas como se fossem jogadas reais. Jogar peteca, tomar banho de rio, andar de patinete eram outras brincadeiras da época.  E quem já não comeu manga verde com sal? Principalmente aquelas já em fase de amadurecimento, com o fruto principiando a amarelar. Minha mãe quando pegava a gente com a manga na mão, ameaçava: 


			- Joga fora isso, menino, a manga tá verde!


			- Tá não mãe, tá ‘de vez’!


			- Olha lá, hein! Já vi gente comer isso com leite e morrer.


			A ameaça parecia fazer certo sentido porque criança bebe muito leite, mas com certeza não tinha nada de científico naquela insidiosa mistura. A preocupação era com uma possível indigestão causada pela manga verde. Mas como a gente vivia tomando leite e não acontecia nada, com o tempo a gente não acreditava mais naquela lorota. Como ninguém queria se expor então a gente comia escondido. Bem, estou bem vivo até hoje, sem sequelas!


			Mas tinha também aquelas brincadeiras que vinham da nossa origem ancestral. Olha só o que gente fazia. Descobria um formigueiro de saúvas. Pegava as maiores por detrás mantendo bem firme a cabeça delas com suas garras para não tomar mordida. Posicionava então a garra dela junto à aba frontal da camisa e assim que ela mordia com força a aba, a gente puxava o corpo para trás separando-o da cabeça da coitada que ficava lá grudada como troféu. Mas não era de uma só não. A gente fazia fiada de seis no mínimo e exibia pela rua. Que coisa grotesca não? Mas na época era lindo!


			Mas tinha aquelas brincadeiras de brincar sozinho. Minha mãe tinha um varal de quarar roupas. Para quem não conhece, era o processo por meio do qual se deixava uma roupa branca repousar no sol, para deixá-la mais branca e isenta de bactérias. E em casa, isso era feito sobre uma telha de zinco apoiada em dois cavaletes de madeira. Na parte inferior do cavalete havia uma travessa para travar os dois lados do cavalete para ele não cair. Essa travessa era também de madeira e com o tempo surgiam pequenos buracos na face superior dela, fruto da corrosão própria da madeira. E eram nesses buracos que eu me divertia. De repente, eu me transformava num dentista experiente e com algumas ferramentas emprestadas de meu pai, eu simulava a obturação de um dente, paciente a paciente. Depois enchia cada buraquinho com uma mistura de farinha de trigo e água. Assim noutro dia era só limpar o buraco e começar tudo de novo. Ficava horas nisso, mas por mais incrível que possa parecer, nunca pensei em seguir essa profissão.


			As travessuras


			Chamo travessuras aqueles atos infantis fora do senso comum das chamadas brincadeiras. Eram atitudes impensadas com um fundo de ousadia e malandragem. Às vezes, com doses de inocência fruto da idade, às vezes com resquícios de maldade, fruto de meros corações humanos. Aí você passa a ser chamado de moleque travesso e não de criança. De peste e não de garoto. De ‘inferno’ e não de filho. Das molecagens mais inocentes como tocar campainha e sair correndo, passar trotes por telefone, dar ou levar um croque (ou cascudo) na cabeça, dar ‘sardinha’ nas nádegas um do outro, até roubar fruta do vizinho e tocar fogo num terreno baldio para ver o que acontecia. Numa dessas vezes, o fogo se alastrou tão rapidamente que meu pai teve de chamar o Corpo de Bombeiros para conter as chamas que já ameaçavam atingir o muro da casa vizinha. Não preciso dizer que tomei uma bronca daquelas. Entre as travessuras mais esdrúxulas, havia os concursos de cuspe e de urina à distância, coisas que eram feitas reservadamente, para ninguém botar olho gordo. Mas toda vez que uma travessura ia trazer consequências, como a história do fogo no terreno, eu tinha uma tática. Antes que meu pai descobrisse ou ficasse sabendo, eu chegava e perguntava: 


			- Pai, eu podia ter feito aquilo?


			Posso incluir aqui como travessura, as brigas que eventualmente explodiam entre dois ou mais garotos. Carlos Alberto Almeida Marques, em seu e-book “Brincadeiras de Ontem”, retrata com precisão o espírito da época. Ele diz que quando havia uma discussão de jogo ou de uma agressão durante uma brincadeira, a coisa descambava em briga. E quase sempre provocada pelos próprios colegas, que levavam recados inventados ou aumentados, tipo fulano disse que você era isso ou aquilo. De recado em recado os desaforos cresciam e vertiam-se para ofensas pessoais e a briga então era programada, com local e horário acertados. A notícia corria de boca em boca porque ainda não tínhamos redes sociais. Depois do confronto, não mais se falavam e não passavam na calçada um do outro. Após certo tempo, quando a raiva passava ou um amigo interferia, havia a reconciliação. Isso me faz pensar como os sistemas de informação e contrainformação usados pelos órgãos de inteligência dos governos de qualquer país, bem como as notícias produzidas pelas redes sociais e suas ameaçadoras ‘fake news’, são práticas tão antigas e rotineiras como o próprio ato de falar e de pensar.


			Mas é importante frisar que para toda briga existia sempre um motivo. Não que isso a justificasse, mas na minha época ninguém brigava por qualquer motivo que não fosse um ‘acerto de contas’. Não existia ainda briga entre gangues de rua para ganhar dinheiro ou para estabelecer território. Nunca gostei de briga, principalmente aquelas das quais os envolvidos saíam machucados e com cortes pelo rosto, troféus de recordação. Essa prática me reporta às lutas de MMA e boxe, para mim indevidamente classificadas como esporte. Arrebentar a cara ou a cabeça do outro é a forma de atingir uma região do cérebro chamada tronco cerebral, onde se localizam as células que comandam a consciência. E aí ele vai a nocaute. Os confrontos físicos me reportam também às touradas espetaculares em que touros e toureiros espanhóis se enfrentam com tremenda desvantagem para os primeiros, em que a regra é ‘vence quem mata primeiro’. Parece existir na alma desses esportistas e seus torcedores, um resquício ancestral de selvageria que move essas multidões muito mais sedentas por sangue do que por um embate técnico, como é o caso da luta por esgrima, por exemplo. Claro, se praticada adequadamente.


			Enfim, uma boa parcela dos homens de hoje não parece ser diferente daquela que aplaudia os gladiadores em suas lutas sanguinolentas na arena do Coliseu romano. A espada nas lutas corpo a corpo ou as bigas de combate nas alucinantes corridas na arena, eram as armas com as quais os gladiadores se matavam uns aos outros, tudo para divertir a plateia e honrar o imperador César. 


			O rigor na educação


			Na minha época de criança a educação muitas vezes era no grito. Não que não houvesse conversa, conselho. Mas sabe como é, muitas vezes a gente não escutava. Então tinha de haver um pequeno ‘reforço’. Se a mãe queria que a gente arrumasse o quarto e a gente enrolava, ela vinha e dizia: 


			- Já falei mil vezes, vou ter de falar mais uma? Ou então: 


			- Que aconteceu com seu quarto? Passou um furacão por lá?


			Quando a gente manchava uma camisa, ela olhava para nós e dizia: 


			- Reza para essa mancha sair da sua roupa! 


			Mas quando eu ‘pisava feio na bola’, ouvia: 


			- Você é igualzinho ao seu pai! 


			E se a gente falasse muito na hora de comer, mandava: 


			- Fecha a boca e come, moleque! 


			E se porventura a gente ousasse perguntar o porquê de uma ordem, a saída dela era assim: 


			- Porque eu estou mandando e pronto! 


			Com relação à comida, minha mãe colocava no prato, uma porção de tudo que era saudável e necessário para a boa alimentação. Arroz, feijão, batata e macarrão, a gente cantava. E pronto. 


			- Come tudo garoto! Tem muita gente passando fome por aí, ela dizia!


			E tinha de comer, pois o desperdício não era tolerado. Até verduras e legumes eu comia e gosto muito dessas coisas até hoje. Não havia as fantasias de hoje: o prato precisa ficar bonito, atrativo, com diversas cores e arrumadinho, senão a criança não come. O ser humano está ficando muito fresco! Nunca tive trauma de infância por ter de comer de tudo e hoje como muito bem e sem qualquer restrição. Aprecio qualquer comida e de qualquer nacionalidade! 


			Eu tive um tio, já morreu. O Tico, abreviado de Valtico, de Valter, quando garoto, vivia com seus sete irmãos numa pequena cidade do interior, na verdade num sítio, de onde os pais tiravam o sustento. E lá era assim, muita gente para comer, tinha que ser esperto. Quando soava o alerta, todo mundo corria para pegar a sua porção. Se bobeasse, ficava sem. Meu tio envelheceu e se tornou uma pessoa muito agradável de conviver, contador de ‘causos’ sem fim da sua terra natal. Mas, ficou ancorada em sua alma aquela privação de infância. Então, nos almoços de domingo, quando ele estava presente, era o primeiro a sentar à mesa. Pedia que alguém o servisse e ficava de cabeça baixa, só comendo, sem falar. Quando a gente provocava: 


			- E aí Tico, fala alguma coisa! 


			Ele levantava parte da cabeça, olhava firme para o inquiridor e dizia:


			- Passa o arroz!!! 


			Mas depois do almoço ele passava a falar sem pudor e a gente se divertia à beça, ouvindo-o contar suas histórias interioranas.


			Outra coisa rigorosa em casa eram os horários. Tinha hora para deitar, hora para comer e hora para levantar. Era muito chato, eu ficava bravo, mas hoje reconheço que essas coisas foram as que mais me ensinaram disciplina. Leandro Karnal afirma que “Os pais que deixam os filhos pequenos fazer o que querem, na hora que querem e como querem, não estão criando filhos livres. Estão sim criando adultos inseguros e irresponsáveis que ficam o tempo todo testando os ambientes em busca de aceitação. A disciplina bem aplicada é uma das formas de amor”. Um dito popular adverte para o fato de que a educação dada pelos pais, por pior que seja, é motivada por amor. Ele diz assim: “Quando seus pais tentarem te ensinar, procure aprender; porque mais tarde se a vida tentar lhe ensinar, ela não fará com o mesmo amor”.


			E quando a gente não acatava as ordens do pai ou da mãe? O castigo, quando preciso, era dosado pelo meu pai a partir do motivo que minha mãe apresentava. Tinha pouca falação.  A gente sabia o que podia e o que não podia fazer. Embora em casa ninguém partisse para a agressão, o castigo às vezes doía mais do que surra. O castigo era ficar sem ver TV, sem sair para brincar com os amigos ou deixar a gente trancado no quarto para pensar bem na besteira que tínhamos feito. Depois de algum tempo, vinha a conversa conciliadora. E surtia efeito! 


			Foi assim que eu aprendi a lidar com autoridade. Autoridade a gente respeita e pronto. O que você faria se encontrasse uma tartaruga numa árvore? Nada, pois tartarugas não sobem em árvores. Se ela está lá é porque alguém a colocou. Enquanto não puder tirá-la de lá, é lá que ela deve ficar. Assim é com autoridade. Se discordar e quiser contestar uma autoridade, faça greve, manifestação, lute para trocá-la pelas vias legais e de cara limpa e não como fazem os tais “Black Blocs” que agem com anarquismo e violência, sem rosto, destruindo o patrimônio público e privado. Nunca se chega a algum lugar desse jeito. Nenhum estado de direito que se preza se intimida com atos desse tipo e nem revê suas decisões com base em anarquias.


			O cuidado excessivo


			Sempre fui muito mimado pela minha mãe. Ela me enchia com brinquedos, roupas e comidas e com o passar do tempo, ela controlava até minhas amizades e namoradas. Tinha um especial zelo, diria até pavor que alguma coisa errada acontecesse comigo. Esse medo teve uma origem dramática. 


			Minha mãe engravidou do primeiro filho logo após seu casamento com meu pai. E tudo corria bem até o dia em que ela se levantou de madrugada para pegar um pouco de água na geladeira e se deparou com um ladrão já dentro da cozinha de casa. Ela gritou, o larápio se assustou e fugiu, mas o trauma para ela foi irreversível. Dois meses depois ela abortou a criança. Na segunda gravidez, o medo de perder a criança começou a tomar conta dela e já no terceiro mês de gravidez, abortou de novo. É bom frisar que no final da década de 40 não havia os recursos que temos hoje como a ultrassonografia do feto para avaliar as condições do seu desenvolvimento dentro do útero da mãe. 


			E assim, sem saber ao certo o que se passava dentro dela, foram mais duas gravidezes sem sucesso, até que finalmente na quinta gravidez, após inúmeros cuidados e com rigoroso acompanhamento médico e repouso quase absoluto, nasceu seu primeiro filho. Criança esperta era o Carlos Eduardo e nisso encantava a todos. Fez o primeiro aniversário com grande comemoração. Um mês depois, sem mais nem menos, foi acometido por uma meningite fulminante que levou aquela pequena vida embora. O enterro foi um sofrimento atroz para o jovem casal assim como também os meses que se seguiram, contam os parentes. Aquela dura realidade abalou demais a vida conjugal dos meus pais e, no calor do intenso sofrimento, decidiram não mais ter filhos. 


			Um ano mais tarde, entretanto, por descuido, minha mãe engravidou pela sexta vez e depois de nove meses de gestação, a criança já formada e pronta para vida, nasceu, mas morreu logo após o parto. Era o João Batista e foi enterrado num caixãozinho branco diante dos olhos atônitos e desesperados de toda a família. Parecia que o mundo deles ruíra definitivamente. A frustração e o sentimento de impotência diante da constatação de que ela era incapaz de gerar um filho, foram arrasadores. Ninguém conseguia suprir todas aquelas faltas. Foram necessários mais de dois anos para esmaecerem aquelas tristes lembranças e muito tratamento clínico. Naquela época pouquíssimas pessoas tinham recursos para pagar um terapeuta e as técnicas disponíveis ainda eram incipientes para ajudar pessoas a enfrentar traumas de tal magnitude. 


			Mas esses dois anos se passaram e movida ainda pelo desejo não realizado de ser mãe, ela engravidou novamente e nove meses depois, no sétimo parto, eu nasci. Finalmente ela vencera a primeira etapa que era o nascimento de uma criança saudável. Agora vinha a segunda etapa: fazer com que ela sobrevivesse. Passou-se um ano e mais um e tudo correu bem dessa vez. Trauma é trauma, aprende-se a viver com ele, mas não se fica livre de suas consequências. Assim é que o medo de perder um filho novamente tornou-se a bússola orientadora das ações educacionais de minha mãe. Foi assim que fui criado, para o bem e para o mal. Cuidado excessivo e superproteção. E esse medo foi aos poucos penetrando de forma inexorável em minha alma até também ser transformado numa bússola orientadora de muitas das minhas decisões. Minha única irmã nasceu dois anos depois, sem problemas de gravidez e de parto. E com menos traumas. Felizmente! 


			Conflito de gerações


			A convivência familiar nessa época não era fácil. Assim como é hoje. A gente implicava com tudo e os pais também. Os pais eram velhos demais para nos entender e nós éramos jovens demais para aceitar conselhos ou repreensões. Daí as eternas brigas e discussões sobre horários para isso e aquilo, comer toda a comida, namorar esta ou aquela menina, fazer as lições de casa e milhões de outras coisas que, na opinião dos jovens, só servem para que os pais ‘peguem em nossos pés’. São as diferenças de crenças e valores entre gerações de pais e filhos que causam os principais conflitos. 


			Já com os amigos a coisa é diferente. A gente vê as diferenças, mas não se importa. A gente convive por puro prazer, prazer de estar junto, sem pedir nada em troca. Do amigo não se cobra nada e nem se espera coisa alguma. Aristóteles disse uma vez: “Amigo é uma única alma habitando dois corpos”. Pena que às vezes, com o tempo, a gente perde esta capacidade de amar por amar, sem pedir nem cobrar! A gente passa a ver o outro com interesse, pensando no que ele pode ser útil para gente. É quando acaba a amizade. E gente vira coisa. Com bem registrou Renato Russo da Legião Urbana, na canção “Pais e Filhos”: ‘É preciso amar as pessoas como se não houvesse amanhã; porque, se você parar para pensar, na verdade não há’. O que ele quis dizer de fato não é que a gente vai morrer e que não vai ter tempo para amar amanhã. A mensagem implícita é que você deve amar as pessoas sem esperar nada delas, sem esperar retribuição. Sem esperar ser amado. Mesmo que não haja amanhã, você ainda será uma pessoa que ama hoje!


			A obediência como princípio


			Éramos eu e minha irmã, mais nova. Íamos à escola pela manhã e à tarde, lição de casa antes de brincar. Sem negociações ou barganhas. Obedecer não era o fim do mundo. Era o princípio da educação: primeiro o dever e depois o desfrute do prêmio. Em outras palavras, primeiro a obrigação, depois a diversão. Dar para receber. É isso que ficou no meu inconsciente. Isso é educação que fica para a vida toda! Hoje muitas crianças e jovens primeiro querem se divertir e, na última hora, com pressa e sem comprometimento, fazem a lição de casa, de qualquer jeito, sem reter aprendizado. A lógica foi invertida. Receber, depois dar. Isso não está certo! A gente se esquece de que tudo que usufruímos por diversão foi antes construído por alguém com responsabilidade. É quando a gente entende esse ponto é que começa o nosso período de amadurecimento. 


			Nessa época eu tinha o hábito de roer unha. Meus pais me ‘pegavam no pé’ por causa disso. Quando viam, falavam muito. Era irritante. Eu sabia que não era um bom hábito, pois além de feio, envolvia a questão da higiene, mas para mim era impossível superar. E quanto mais eles falavam, mais difícil ficava para largar. Parece que é assim que a gente é nessa idade, não é mesmo? A gente fica com raiva, daí é que não larga mesmo. A rebeldia se volta contra a gente mesmo. Um dia, visitando uma amiga, minha mãe me mostrou as unhas dela também todas corroídas. Tinha o mesmo vício que eu. O pior foi que ela estava grávida e minha mãe, maliciosamente, me fez entender que a barriga tinha crescido de tanta pele e unha que ela tinha engolido. Por santa ingenuidade e respeito eu acreditei naquilo, embora desconfiando. Alguns meses mais tarde, descobri a farsa e fiquei decepcionado com minha mãe. Métodos educacionais antigos! Para dizer a verdade, aquilo não serviu para nada. Continuei a roer unha, vindo a superar o vício somente ao final do colegial. 


			A chegada da TV


			Rádio, ligado o dia todo.  Noticiários e comunicados de utilidade pública, radionovelas e propagandas de produtos de limpeza e toalete – desde essa época! A diferença é que os produtos de toalete ainda não tinham virado ‘cosméticos’. Mas já atendiam às necessidades da mulher, ou seja, sua vaidade. Se eu ouvia rádio? Sim, ouvia, sabia que ele estava lá, mas não escutava, não entendia bem o que diziam e, para falar a verdade, não me interessava. À noite, prosa na sala. Falar dos problemas do dia, de um parente ou dos filhos mesmos. Mas aí chegou a TV e com ela o mundo em casa mudou. 


			Ela ganhou um lugar de honra: a sala de estar. E o olhar para o outro foi substituído pelo olhar para a TV. As pessoas passaram a olhar mais para frente e menos para os lados. Foi nesse momento que começamos a perder alguns vínculos importantes. Aquele misterioso aparelho, apesar de colocar o mundo distante em nossas mãos, começou a nos separar do próximo ao nosso lado. Assim ela começou a nos preparar para um mundo onde o ‘receber sem esforço’ viria em primeiro lugar. Prato pronto. Mais TV e menos leitura. Mais TV do que prosa. Assim fomos ficando cada vez menos sociáveis. No fundo, resultado de um espírito de otimismo e de um novo modelo de vida baseado no consumo de bens alavancado pela prosperidade econômica e pela crescente influência cultural dos EUA.


			Era a “Era de Ouro da Televisão”. No Brasil, a primeira transmissão foi em 1955. O que provocou uma corrida às lojas para adquirir o aparelho. A programação básica era para os adultos, mas havia também programas próprios para as crianças. Os desenhos animados que mais eu apreciava eram Gasparzinho, Pica-pau, Popeye, Zé Colmeia, Dom Pixote, Pepe Legal, Manda Chuva e os Flintstones. Já meu amigo Fred perseguia Mr. Magoo, Tartaruga Touché, Gato Felix e Pernalonga.


			Além dos desenhos tínhamos também o prazer de acompanhar seriados, como as aventuras do Zorro, Roy Rogers, Rin Tin Tin, Patrulha Rodoviária e Superman. Outros, como Flash Gordon, Capitão Marvel, Tarzan e o poderoso Fantasma, eram um lauto banquete para o imaginário infantil. Hoje a maioria dos temas ditos ‘infantis’ se resume a estimular a disputa pela vitória, baseada no uso incessante de armas e bombas e muita, mas muita violência. Melhoramos? Não sei. Ganhamos ou perdemos? Creio que nos adaptamos. Ganhamos em criatividade e perdemos muito em perspectiva de sociedade. Parece que enxergamos hoje apenas uma única forma de nos relacionar. Mediante a competição. A qualquer preço. A qualquer hora. Em qualquer lugar. 


			O telefone preto


			Para telefonar nessa época tínhamos de usar aparelho fixo mesmo. E o único modelo que havia era feito de uma resina sintética chamada baquelite, primeiro produto plástico do mundo. Mas ao contrário dos aparelhos de hoje que são leves, pois são feitos de plástico, o aparelho de baquelite era pesado e o fone em formato de meia lua descansava no gancho, preso ao aparelho por um cordão de tecido. Quanto à cor, você podia escolher qualquer uma desde que fosse preta. Tinha um disco com dez furos redondos e com os números de 1 a 0. A gente discava. Hoje a gente digita. Aparelhos, não. Havia apenas um. Não se fazia extensão. Ninguém nem pensava nisso. Para falar com alguém de fora da cidade, a gente precisava pedir a ligação para telefonista e aguardar. Tínhamos paciência nessa época, ou melhor, tínhamos que ter. Fora a ‘ruideira’ da linha que a gente tinha de aguentar, volta e meia ela ‘caía’ ou ‘cruzava’ com outra e aí era o cão chupando manga. Você tinha de explicar e o outro também tentava e aquele falatório ia até que um lado desistia e o outro ficava com a ligação livre. 


			Outro aspecto interessante era que as linhas tinham apenas quatro números em função da quantidade de assinantes residentes na cidade. Se você for ao Bosque dos Jequitibás em Campinas, verá inúmeros bancos feitos de granilite tosco e que foram doados na época a esse parque por comerciantes locais, onde foram gravados o nome da loja, seu endereço e o número do telefone ainda com quatro números. Era a época da central telefônica analógica que perdurou até a década de 80, quando então foram substituídas por centrais digitais com seis números ou dígitos.


			Meios de transporte


			Meu pai tinha carro na época, comprado com muito suor, um DKW-Vemag, o primeiro carro brasileiro a circular pelas ruas do país. O motor tinha três cilindros em linha e dois tempos o que exigia uma mistura de óleo com gasolina para funcionar. Ele ia trabalhar de carro e a gente usava o bonde que era o meio de transporte mais comum na época. Tinha ônibus também, mas para trajetos curtos o bonde era melhor, mais barato e mais rápido. E muito mais divertido. Isso porque na minha cidade, os bondes eram abertos, enquanto em muitos outros locais, como, por exemplo, na cidade de São Paulo, eram fechados.  E por serem abertos, você podia subir neles mesmo não estando parados. O que era um perigo. Mas aí é que residia a graça. 


			Quando nem o motorneiro, como era chamado o motorista ou condutor do bonde, aquele que manejava o ‘controller’ (igual ao que ainda é usado em alguns elevadores antigos) e nem o cobrador, aquele que controlava as cobranças de passagens e autorizava o bonde a parar no ponto ou a sair dele, não estavam olhando, a farra era pegá-lo andando. A gente dava uma corrida, mas tinha de calcular bem a velocidade das passadas até saltar no estribo e seguir viagem. Se acelerasse demais corria o risco de, ao tocar o estribo com os pés, ser projetado para frente. Se acelerasse de menos, assim que o pé tocava no estribo a gente era arremessado para trás. Não fossem as mãos agarrarem-se fortemente a um dos balaústres, poder-se-ia estatelar-se ao chão. Então o desafio era ajustar bem a velocidade e quando tudo dava certo era um prazer, uma realização. A vida é assim também. Quando as oportunidades aparecem você tem de estar pronto para agarrá-las no ‘ponto’ e calibrar muito bem a velocidade para não perder, como se diz, ‘o bonde da história’. 


			Os cobradores não gostavam dessa prática, mas a gente fazia mesmo assim. Por falar neles, era curiosa a forma como saltitavam pelos estribos atrás dos passageiros para efetuar as cobranças. Verdadeiros malabaristas. Ninguém escapava. Ao passageiro, de pé no estribo ou sentado no meio de todos, não havia escolha nem malandrice para se esconder. Quando menos se esperava lá estava o cobrador diante dele mirando-o para cobrar a passagem. Nas mãos, o troco. Cada nota era cuidadosamente dobrada e enfiada nos vãos dos dedos, mas, em cada um dos vãos, apenas as notas de mesmo valor, criando macinhos para facilitar o troco. Rapidamente, o cobrador olhava para a sua nota, fazia o troco de cabeça e dava o troco enquanto recolhia a sua nota. Hoje os caixas dos supermercados são providos de programas que calculam automaticamente o troco; assim é que vamos tornando nosso cérebro preguiçoso e aí não conseguimos mais fazer contas de cabeça. 


			Amor aos animais


			Bichinhos de estimação? Sim, sempre tive, desde criança. Hoje em dia tem gente que tem cobra, aranha, porco, galo, urubu e outras estranhezas como bichos de estimação! Mas na época ou se tinha um cão ou um gato. Nunca gostei de gato. Achava um bicho estranho, não dava para confiar. De repente do nada ele metia a unha na gente! Segundo Freud, a pessoa que não se relaciona bem com o próprio inconsciente, não topa o gato. Ele representa então uma ameaça que escancara essa relação precária do homem com seu próprio mistério. Se você lhe faz um afago medroso ou um carinho com impulsos secretos de agressão, o gato sabe e se defende do afago. A relação dele é com o que está oculto. Por isso, quando surge nele um ato de entrega, de subida no colo ou manifestação de afeto por nós, é algo muito verdadeiro, que não pode ser desdenhado. É um gesto de confiança que honra quem o recebe, pois significa um julgamento. Acredito ser verdade, pois tenho um gato e hoje, diferentemente do passado, ele se comporta exatamente dessa maneira. Mudei eu, não os gatos!
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